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Resumo: A adoção de estruturas pré-definidas para o desenvolvimento de software tem se tornado uma prática cada vez mais comum nos mercados público e privado. A plataforma Java EE é um arcabouço de estruturas moldadas que tem por finalidade garantir que projetos sejam escritos uma única vez e possam ser portados para qualquer ambiente sem necessidade de grandes alterações.  O Scrum é uma metodologia de desenvolvimento ágil que proporciona maior atenção por parte dos envolvidos na entrega dos componentes sistêmicos de negócio no prazo mais curto possível, e sendo assim, permite uma imediata e contínua avaliação do produto em desenvolvimento proporcionando assim correções o quanto antes possível. A Imprensa Nacional é o instrumento que o Governo detém para tornar público os atos que são realizados em toda a sua estrutura Executiva, Legislativa e Judiciária que compõe o Estado. O objetivo é demonstrar a combinação desses conceitos no âmbito da Imprensa Nacional para proporcionar melhoria no processo de gerência e desenvolvimento de software.

Palavras chave: Java EE, Scrum, Imprensa Nacional.

Abstract: The adoption of predefined structures for the software development has become practical each more common time in the public and private  arkets. The Java EE platform is one understructure of molded structures that has for purpose to assure that the projects are written an only time and can be carried for any environment without necessity of great alterations. The Scrum is a agile development methodology that provides greater attention on the part of the involved ones in the delivery of the business system components in the shortest period possible, and being thus, it allows one to immediate and continuous evaluation of the product in development thus providing corrections the how much before possible one. The National Press is the instrument whose Government withholds to become public the carried through acts in all its Executive, Legislative and Judiciary structure that composes the State. The objective is to demonstrate the combination of these concepts in the National Press scope to provide improvement in the process management and development of software.
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1. Introdução

O desenvolvimento de software com a utilização de padrões de projeto tem sido uma pratica costumeira no meio do mercado desenvolvedor de software, sendo assim, alguns padrões se institucionalizam, buscando o maior alcance possível, seja ele no mercado publico ou meio privado.

 O JavaEE é um conjunto de recursos disponíveis para o desenvolvimento de software, utilizando a tecnologia java e assim facilitar a vida dos arquitetos, analistas e programadores de sistemas. O Java EE proporciona a adição de um grande numero de bibliotecas que tornam disponíveis uma gama vasta de funcionalidades para se implementar software em camadas MVC – baseado-se em componentes que são tolerantes as falhas de forma unificada ou distribuída.  O JavaEE   é considerado um padrão de desenvolvimento de programas  pela sua grande utilização junto aos grandes fabricas de software no mundo, ou seja, todos seguem as regras definidas para se tornarem produtos JavaEE.


Assim juntamente com o Scrum que é um processo de desenvolvimento ágil para gerenciar e desenvolvimento de software,  notou-se  a necessidade da realização de um estudo entre a junção de um padrão arquitetural e um processo rápido para desenvolvimento de software para a Imprensa Nacional órgão vinculado a Presidência da República, que torna publico  os atos oficiais do Governo.

2. Conceitos Básicos
2.1. Java EE
 De acordo com a especificação descrita em seu portal corporativo a Oracle/Sun discorre sobre a estrutura Java EE como sendo:
“È uma arquitetura dinâmica para a fabricação de aplicativos corporativos seguros, escaláveis e que detenham alta disponibilidade. O padrão define quais serão os serviços que devem ser fornecidos pelos servidores que suportam a estrutura Java EE. “A especificação javaee fornece uma lista de definições por meio da qual os fornecedores de aplicativos podem produzir servidores de aplicativos javaee, nos quais os aplicativos compatíveis com javaee possam ser implementados“[BOND,Martin,HAYWOOD,Dan,LAW Debbie, LONGSHAW,Andy, ROXBURGH,Peter, 2003].

2.2. Arquitetura Java EE
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Figura 1 – Abstração utilizada na arquitetura Java EE. Fonte: [Insitechnc, 2011]

2.3. Camadas Java EE


O Java EE faz uso de um modelo consagrado pelo mercado de tecnologia no mundo, esse modelo é o Model View Control-MVC . Segundo consta nas principais fontes de desenvolvimento para web no mundo e podem ser consultados  no Site da Oracle/Sun, Apache, entre outros.
 “A divisão das responsabilidades de um projeto por afinidade apresentam claramente as bases do MVC, sendo que se tem a camada de apresentação (interface da aplicação com seu mundo exterior, aquilo com que o usuário ou aplicação se depara para interagir com o software), negócio (responsável em implementar as particularidades do negócio que esta sendo executado) e controle (relacionado ao fluxo com que as ações serão executadas), estrutura que é trivial para os sistemas de informações”.[Soartigos, 2011]


Levando em consideração o texto supracitado é possível perceber a importância do desenvolvimento de aplicações utilizando uma abstração de responsabilidades de acordo com as camadas, dessa maneira fica evidente que a componentização de objetos e a classificação de acordo com cada suas funcionalidades facilitam a gerência e manutenção de possíveis correções, alterações e melhorias.
“Quando se profere sistema de internet, há a necessidade de atenção e cuidado no que se refere o controle de fluxo, pois, quando não é gerado de forma adequada impossibilita o gerenciamento da aplicação. Portanto, o MVC, é um padrão de arquitetura que organiza a separação entre as camadas de negócio, apresentação e controle da aplicação.” [Soartigos, 2011]

[image: image2.emf] Figura 2 – Abstração utilizada na arquitetura MVC. Fonte : [Plugmasters, 2011]

2.4. Camadas básicas o Java EE:

· Camada Cliente: É o componente do software que se mostra diante dos usuários que utilizam o programa, e a parte visual que esta ao alcance do usuário.” Estão na camada cliente softwares que rodam dentro do browser web, por exemplo, como páginas HTML, JavaScript, CSS, etc. Também rodam na camada cliente aplicações feitas em linguagens visuais, como Visual Basic ou Delphi, aplicativos Swing, SWT, AWT e afins. Todos esses tem em comum o fato de rodarem na máquina do usuário.”[Devmedia,2011] 
.
· Camada Web: Parte do Projeto que fica do servidor web, que por sua vez fica normalmente dentro do servidor de aplicações.” Nessa camada estão os JSPs, servlets, action struts e softwares que normalmente rodam num servidor web como o Tomcat, por exemplo. Normalmente, esse tipo de aplicação é empacotado em um arquivo WAR (Web Archive), que pode ser instalado num web Server ou num Application Server.” [Devmedia,2011] 
.
· Camada de negócios: Conjunto de rotinas que compõe o software que estruturam as particularidades dos negócios que a empresa que solicitou o software detêm. ”Nessa camada Ficam os EJBs, classes de negócio, DAOs, classes que acessam sistemas externos, etc” [Devmedia,2011] 
.
· Camada de dados: São os repositórios de dados que o projeto faz uso para persistir suas informações, aqui encontram-se os banco de dados e sistemas externos que o projeto utiliza.” Nessa camada ficam as tabelas de bancos de dados, índices e tudo mais que o servidor de banco suporta. Essa camada deve se limitar somente ao fornecimento de dados, sem qualquer lógica de negócio. O motivo disso é muito simples, não há como a especificação J2EE garantir escalabilidade executando regras de negócio em PLs rodando num banco Oracle, por exemplo.” [Devmedia,2011] 
.
3. Scrum (Metodologia)

Segundo o vem sendo apontado pelas necessidades mundiais em desenvolvimento de sistemas e as grandes corporações, o gerenciamento de projetos de forma rápida e ágil é uma das tendências mundiais mais observadas pelas empresas, dentre os projetos ágeis existentes temos o Scrum. A metodologia de gerenciamento Scrum se baseia em pontos de controle chamados de Sprints que são realizados de tempos normalmente com intervalos pequenos.

“É um framework usado para organizar as equipes e fazer um trabalho de mais qualidade. Ele permite aos times escolher a quantidade de trabalho a ser feito e decidir de que maneira deverá ser feito, de forma a tornar o ambiente de trabalho mais agradável. É um processo ágil para gerenciamento de projetos, baseado em inspeção e adaptação, escalável para projetos grandes, longos e distribuídos”. [Chapeco, 2011] 

 
Nota-se que o objetivo do Scrum é prover um mecanismo conveniente para projetos que fazem uso da orientação objeto para melhoria e controle do desenvolvimento de software. Utilizam-se grupos reduzidos de pessoas, em média 8 integrantes que trabalham em conjunto e de forma muito interativa com a finalidade de adiantar o processo de criação e engenharia dos sistemas, ou seja, as equipes trabalham como uma unidade altamente integrada com cada um dos membros desempenhando um papel muito bem definido e com todos focados no mesmo objetivo, a conclusão do projeto.

3.1. Papéis do Scrum


De acordo com os idealizadores do Scrum, defini-se os papeis do Scrum:
· Product Owner ou dono do produto, basicamente o cliente, responsável por definir o que é o produto, quais as suas características, como e quais serão as funcionalidades do produto, suas prioridades e aprova ou não o resultado do trabalho desenvolvido. Como todo cliente possui a preocupação em obter a lucro com o produto desenvolvido. Defini a data de entrega e quando necessário redefini as prioridades e as características do produto. [Targetdigital,2011] 
.

· Scrum Master trabalha próximo ao Product Owner, tem a responsabilidade da aplicação do método, ele deve garantir que a equipe seja funcional e produtiva e acompanhar o que está sendo realizado, ajudar a equipe removendo todo e qualquer impedimento que possa ocorrer no desenvolvimento dos Sprints, e também proteger a equipe de riscos e interferências externas e também o excesso de otimismo. [Targetdigital,2011]
.
· Scrum Team, também chamada de Equipe, é o conjunto de pessoas que possui a responsabilidade de desenvolver e entregar os Sprints realizados. Deve ter como características: ser disciplinada e auto-gerenciada, com atributos multifuncional e comprometidos com um objetivo comum. Geralmente são formados em pequenas quantidades. [Targetdigital,2011]
.
3.2. Ciclo de trabalho do Scrum
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Figura 3 – Ciclo de vida Scrum. Fonte: [Evolvebr, 2011]

4. Imprensa Nacional, conceitos históricos referentes ao órgão:
De acordo com o conteúdo apresentado no portal institucional da organização: “A Imprensa Nacional nasceu por decreto do príncipe regente  D. João, em 13 de maio de 1808, com o nome de Impressão Régia. Recebeu, no decorrer dos anos, novos nomes: Real Officina Typographica, Tipographia Nacional, Tipographia Imperial, lmprensa Nacional, Departamento de Imprensa Nacional, e, novamente, Imprensa Nacional. “ [Imprensa,2011]
. Nota-se a relevância da criação de um organismo com tal finalidade desde a época de D. João.
A partir de dois rudimentares prelos iniciais e 28 caixas de tipos — que vieram de Portugal a bordo da nau Medusa, integrante da frota que trouxe a Família Real Portuguesa — a Imprensa Nacional orgulhosamente ostenta uma singular história de serviços ao país, tanto em sua missão de registrar diariamente a vida administrativa do Brasil pelos Diários Oficiais, como por ser órgão de substantiva importância no plano cultural. “[Imprensa,2011]
. Existem necessidades do estado em tornar público e oficiais seus atos de governo para que fossem aceitos, validados e respeitados por outros entes.
A história dos 200 anos dessa instituição pública, uma das mais antigas do País, confunde-se com a História do Brasil e pontua o desenvolvimento da informação e da cultura do país. Foi a Imprensa Nacional que fez surgir a imprensa no Brasil, em 13 de maio de 1808, e o primeiro jornal impresso no país, a “Gazeta do Rio de Janeiro”, em 10 de setembro de 1808, além disso, teve sólida presença como casa editora até o ano 2000. Ou seja, sua criação é, inquestionavelmente, um dos mais belos legados da transferência da Corte Portuguesa para o Brasil, uma herança que sempre se traduziu em bons e imprescindíveis serviços à sociedade, à Nação. [Imprensa,2011]

4.1. Modernização

Nos primeiros passos do processo de modernização do órgão, destaca-se o lançamento, em 28 de janeiro de 1997, do endereço eletrônico http://www.in.gov.br, imediatamente acessado por milhares de pessoas em todo o mundo. No dia 17 de março daquele ano, a Imprensa Nacional disponibilizava parte da Seção I do Diário Oficial da União na rede mundial de computadores. [Imprensa,2011] 
. Com a internet e com os serviços que eram oferecidos por ela, a Imprensa Nacional se viu diante de uma questão futuristica onde tomou a decisão de começar a estruturar seu órgão com o objetivo primordial de servir a sociedade da maneira mais rápida e simples, ou seja, estava se preparando para entrar na era da informação com tudo aquilo que sempre fez de melhor, ou seja, tornar pública a informação mas agora em formato digital.
Outro momento marcante da história recente da Imprensa Nacional foi o título conquistado pelos Diários Oficiais, na edição do dia 19 de dezembro de 1997, de jornal de formato tablóide com o maior número de páginas do mundo. Ao atingir a incrível marca de 2112 páginas, aquela edição teve tal recorde homologado pelo Guinness Book. Depois disso, o recorde foi várias vezes superado, chegando ao dobro do número reconhecido pelo Guinness, o que demonstra bem a capacidade gráfica e editorial do Órgão. [Imprensa,2011] 

A inserção da instituição na era digital avançou mais um passo em 20 de abril de 2000, nas comemorações dos 40 anos de sua atividade em Brasília. Nesse dia, foi lançado o Diário Oficial completo na Internet, ampliando a democratização do acesso do cidadão às leis. [Imprensa,2011]

A Imprensa Nacional trabalha 24 horas por dia para cumprir com excelência o seu grande objetivo: assegurar com efetividade a publicação e a divulgação dos atos oficiais da Administração Pública Federal. [Imprensa,2011]

5. Desenvolvimento de Sistemas
A imprensa Nacional nos últimos anos tem investido muito em seu parque computacional, e assim tem mostrado para a sociedade o verdadeiro valor da informação para a população. A utilização de metodologias de desenvolvimento consagradas no mundo tem feito com que a qualidade de software criado e mantido dentro da Imprensa nacional tenha melhorado de forma exponencial.
A gerência de desenvolvimento de sistemas – GEDES - da Imprensa Nacional tem buscado constantemente a melhoria em suas tecnologias, usando sempre o que existe de mais moderno no mercado e juntamente com isso adotam as melhores praticas para o gerenciamento de software ,motivo esse que fez com que a metodologia Scrum fosse adotada.

Engenharia de software na Imprensa Nacional:
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Figura 4 – Engenharia de software Imprensa Nacional.[Sedyem,2011]

5.1. Integração dos conceitos e aplicabilidade

A Imprensa Nacional com o objetivo de sempre manter-se tecnologicamente atualizada e com capacidade de gerenciar seu setor de desenvolvimento de sistemas com as melhores soluções em tecnologia da informação, optou em implantar em sua organização os padrões Java EE e o framework Scrum de maneira integrada. A Imprensa Nacional observou que a plataforma Java EE engloba um conjunto de tecnologias de desenvolvimento que seria de grande valia para sua estrutura organizacional e então deu inicio a um estudo aprofundado para que fosse possível agregar em seu parque tecnológico tal padrão. O Scrum foi incorporado com o a finalidade de fornecer as melhores práticas interativas e incrementais para o gerenciamento do trabalho realizado pela equipe de desenvolvimento, e com isso, estimular o grupo a realizar entregas constantes em forma de incrementos de softwares dos projetos realizados de forma eficiente e eficaz.
Foram utilizadas três bases para que essa estrutura fosse institucionalizada na Imprensa Nacional de maneira transparente e comunicativa, e foram elas:

· Adaptabilidade: realização de pontos relativos ao projeto que foram observados no pilar inspeção com a finalidade de melhoria no processo de contemplação do software.

· Visibilidade: demonstra a transparência do projeto e sua real situação no que tange desenvolvimento, problemas e avanços do projeto.

· Inspeção: possibilita reflexão sobre como está o projeto e identificar as possíveis ameaças que para sempre ocorrer melhoria continua.

Juntamente com as bases supracitadas utilizadas, a Imprensa Nacional fez uso dos papéis definidos no Scrum, com o propósito de estimular uma mudança cultural em seu ambiente de desenvolvimento da seguinte maneira:

· Analista de desenvolvimento : profissional responsável em codificar para linguagem de programação java tudo o que lhes forem solicitados mediante casos de uso elaborado pelo analista de requisitos.

· Analista de requisitos: pessoa responsável em juntamente com o usuário do sistema levantar todas as funcionalidades prováveis que o projeto terá e a confecção de documentos para sua mensuração.

· Analista de teste: responsável em realizar todo e qualquer tipo de teste diante do sistema elaborado e confecção de documentos para base de conhecimento do órgão.

· Gerente de projetos: profissional responsável em direcionar e encadear as atividades no que tangem o projeto.

· Fiscal de projetos: funcionário responsável em verificar legalmente o que esta sendo realizado de acordo com os termos do projeto, essa atividade muitas vezes é executada pelo próprio gerente de projetos.

5.2. Ciclo Scrum Imprensa Nacional
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Figura 5 fonte [ref, 2011] 
 com adaptações.
A Imprensa nacional observou que poderia a partir do Java EE dar fim a alguns dos problemas que enfrentava junto a gerencia de desenvolvimento, dentre os quais podem ser citados:
Flexibilidade: o Java EE proporciona flexibilidade paras aplicações a medida que forem necessário a evolução para novas tecnologias ou mesmo o uso de algo novo que siga o padrão EE como base.
Extensibilidade: java EE permitem inúmeros pontos de extensibilidade, em outras palavras, a integração com novas tecnologias e/ou ferramentas pode ser realizada sem que se tenha trauma com o processo, tudo ocorre de maneira bastante transparente.
Facilidade no desenvolvimento: a simplicidade dos componentes do Java EE influenciaram muito pra a adoção do padrão no qual dispõe de uma infinidade de recursos, dentre os quais podemos citar: componentes web, anotações, suporte a Ajax, EJBs, Web Servides, XMl, entre outros.
6. Conclusão
Destarte, o Java EE tem se mostrado para todas as empresas que fazem uso de tal infraestrutura de desenvolvimento seja no meio público ou no meio privado que a suas aplicações, negócios e domínios quando aplicados e gerenciados forma adequada tem demostrado uma melhoria bastante significativa no processo de desenvolvimento de manutenção de sistemas, em conivência com essa plataforma utilizando-se uma metodologia de gerenciamento ágil que tem como  objetivo de agilizar as burocracias existentes no mecanismo de criação de software,  e sendo assim a Imprensa Nacional fez uso dessas duas estruturas buscando sempre o que existe de mais moderno na engenharia de software para trazer para a instituição produtos que visem sempre o excelência para a finalidade na qual foi criada. A Imprensa Nacional deteve a sensibilidade de utilizar o que existe de customizável em Java EE juntamente com o Scrum com o objetivo de melhorar sua gerência de desenvolvimento, fazendo com que as etapas existentes no desenvolviento de software fossem realizadas de forma mais ágil e com propósitos bastante definidos para cada sprint do desenvolvimento, assim desenvolvendo softwares com maior qualidade em um tempo mais reduzido satisfazendo a necessidade do órgão.
7. Referências bibliográficas
FAYAD, M. E. & SCHIMIDT, D. C. (1997): Object-oriented application frameworks, Communications of the ACM, NY 1997.

GEARY, David, HORSTAMNN, Cay. Core JavaServer Faces. Tradução: MarceloSoares. Rio de Janeiro 2005.

Java Community Process. JCP. ?. Disponível em: <http://jcp.org/>. Acesso em: 21 mai.2011.

Java Platform, Enterprise Edition (Java EE). ?. Disponível em: <http://java.sun.com/javaee/index.jsp>. Acesso em: 21 mai. 2011.

PRESSMAN, Roger S. Engenharia de software. Tradução: Rosângela Delloso Penteado. 6ª edição, São Paulo, 2006.

BOND, Martin,HAYWOOD,Dan, LAW Debbie, LONGSHAW,Andy, ROXBURGH,Peter. Aprenda J2EE em 21 dias. Traduça João Eduardo Nóbrega. 1 ª edição, São Paulo, 2003.

SAM-BODDEN,Brian. Desenvolvendo em Pojos. 1 ª edição. Rio de Janeiro, 2006.
Java Magazine, Java EE. ?. Disponível em: <http://www.devmedia.com.br/articles/>. Acesso em 01 mai 2011.
Oracle, The Java EE 5 Tutorial. Disponível em: <http://download.oracle.com/javaee/5/tutorial/doc/>  Acesso em 03 mai 2011.

KURNIAWAN, Budi. Struts 2 Projeto e Programação. 1.ed. Rio de Janeiro : Ciencia Moderna, 2008.

Sedyem, Software Factory e Business Inteligence. Disponível em: <http://www.sedyem.com/>  Acesso em 07 março de 2011.
Imprensa Nacional, A Imprensa Nacional. Disponivel em: <www.in.gov.br/> Acesso em abril 07 de 2011.

Target Digital, Cases de sucesso. Disponível em: <http://www.targetdigital.com.br/> Acesso 18 abril de 2011.

Evolvebr, Scrum. Disponível em: <http://evolvebr.wordpress.com/> Acesso em 11 de março de 2011

Chapeco Soluções, SCRUM e a nova gestão de projetos. Disponível em:
<http://www.chapeco-solucoes.com.br/>  Acesso em 23 abril de 2011.

Devmidia, Artigos, Disponível em: <http://www.devmedia.com.br/> Acesso 29 abril de 2011.

Soartigos, Um estudo comparativo entre os Framewors Struts e JavaServer Faces. Disponível em:  http://www.soartigos.com/  Acesso em 25 março de 2011.

Plugmasters, Tutoriais, Disponível em: <http://www.plugmasters.com.br/>. Acesso em 29 de março de 2011.

Insitechinc,  Java,  <http://www.insitechinc.com>. Acesso em Março de 2011.

� � HYPERLINK "http://www.insitechinc.com" ��http://www.insitechinc.com�. Acesso em Março de 2011.





� � HYPERLINK "http://www.soartigos.com/" ��http://www.soartigos.com/� Acesso em Março de 2011.


� � HYPERLINK "http://www.soartigos.com/" ��http://www.soartigos.com/� Acesso em Março de 2011.


� � HYPERLINK "http://www.plugmasters.com.br/" ��http://www.plugmasters.com.br/� . Acesso em Março de 2011.


� � HYPERLINK "http://www.devmedia.com.br/" ��http://www.devmedia.com.br/� Acesso em Abril de 2011.


� � HYPERLINK "http://www.devmedia.com.br/" ��http://www.devmedia.com.br/� Acesso em Abril de 2011.


� � HYPERLINK "http://www.devmedia.com.br/" ��http://www.devmedia.com.br/� Acesso em Abril de 2011.


� � HYPERLINK "http://www.devmedia.com.br/" ��http://www.devmedia.com.br/� Acesso em Abril de 2011.


�  � HYPERLINK "http://www.chapeco-solucoes.com.br" ��http://www.chapeco-solucoes.com.br�  Acesso em Abril de 2011.


�  � HYPERLINK "http://www.targetdigital.com.br/" ��http://www.targetdigital.com.br/� Acesso em Abril de 2011.


�  � HYPERLINK "http://www.targetdigital.com.br/" ��http://www.targetdigital.com.br/� Acesso em Abril de 2011.


�  � HYPERLINK "http://www.targetdigital.com.br/" ��http://www.targetdigital.com.br/� Acesso em Abril de 2011.


�  � HYPERLINK "http://evolvebr.wordpress.com" ��http://evolvebr.wordpress.com�/ Acesso em Março de 2011.


�  � HYPERLINK "http://www.in.gov.br/" ��www.in.gov.br/� Acesso em Abril de 2011.


�  � HYPERLINK "http://www.in.gov.br/" ��www.in.gov.br/� Acesso em Abril de 2011.


�  � HYPERLINK "http://www.in.gov.br/" ��www.in.gov.br/� Acesso em Abril de 2011.


� � HYPERLINK "http://www.in.gov.br/" ��www.in.gov.br/� Acesso em Abril de 2011.


� � HYPERLINK "http://www.in.gov.br/" ��www.in.gov.br/� Acesso em Abril de 2011.


� � HYPERLINK "http://www.in.gov.br/" ��www.in.gov.br/� Acesso em Abril de 2011.


� � HYPERLINK "http://www.in.gov.br/" ��www.in.gov.br/� Acesso em Abril de 2011.


� � HYPERLINK "http://www.sedyem.com" ��http://www.sedyem.com�  Acesso em Março de 2011.


� � HYPERLINK "http://improveit.com.br/scrum" ��http://improveit.com.br/scrum� Acesso em Maio de 2011.





